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Laboratório 3 – SER 300-4 – Introdução ao Geoprocessamento - 2021 

MODELO NUMÉRICO DE TERRENO 

Docente: Dr. Antônio Miguel Vieira Monteiro 

Discente: Cleverton Tiago Carneiro de Santana 

 

Com esse trabalho foi possível realizar procedimentos com a finalidade de 
obtenção do modelo numérico de terreno a partir de amostras de arquivo DXF 
previamente geradas, bem como a utilização de diversas ferramentas que 
podem ser aplicadas a esse tipo de mapa. 

 

Exercício 1: Definindo o Plano Piloto para o Aplicativo 1 

 

Figura 1.  Ativar o banco de dados e o projeto. 
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Exercício 2: Importação amostras de modelo numérico de terreno 

Neste exercício passaremos a trabalhar com dados de altimetria (isolinhas e 
pontos cotados) que foram digitalizadas em um CAD, e estão no formato DXF-
R12. O objetivo é criar um PI do modelo numérico com tais dados, porém será 
utilizado o projeto "Plano_Piloto", que tem uma área menor do que o "DF".  

Passo 1 – Importar arquivo DXF com isolinhas num PI numérico 

 
Figura 2.  Desenho do mapa altimétrico com isolinhas. 

 
Figura 3. Desenho do mapa altimétrico com pontos amostrados. 
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Passo 3 – Gerar toponímia para amostras 

 

Figura 4. Toponímia gerada no mapa de altimetria. 

 

Figura 5. Toponímia gerada no mapa de altimetria (zoom). 
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Exercício 3: Edição de modelo numérico de terreno 

Neste exercício criaremos uma pequena amostra, em outro PI, dos dados de 
altimetria, para posterior edição. Este PI não será utilizado para outros 
processamentos, apenas para apresentar as ferramentas de edição. 

Passo 1 – Criar um novo PI numérico e fazer cópia do mapa altimétrico 

 
Figura 6. “MNT_Teste” com área menor que o arquivo original. 

Passo 2 - Editar isolinhas e pontos cotados num PI numérico 

 
Figura 7. Visualização das isolinhas editadas. 
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Figura 8. Visualização dos pontos editados. 

Passo 3 – Suprimir o PI MNT_Teste 

 

Figura 9. Suprimindo o PI MNT_Teste. 
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Exercício 4: Gerar grade triangular com e sem linha de quebra 

O objetivo deste exercício é criar uma grade triangular a partir das amostras do 
PI "Mapa_Altimétrico". sSrão criadas grades com e sem linha de quebra. Os 
resultados serão armazenados em PI's diferentes. 

 

Figura 10. Representação TIN do PI MNT-tin. 

Passo 1 – Importar a drenagem de arquivo DXF para PI temático 

 
Figura 11. Representação do mapa drenagem utilizado como linha de quebra. 
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Passo 2 – Gerar grade triangular utilizando o PI drenagem como linha de 
quebra 

 

Figura 12. Resultado utilizando o PI drenagem como linha de quebra. 
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Exercício 5: Gerar grades retangulares de amostras e de outras grades 

O objetivo deste exercício é criar várias outras grades a partir das amostras do 
PI "Mapa_Altimétrico". 

 

Figura 13. Geração de grades retangulares com interpolador “Média 
Pond/Cota/Quad”. 

 

Figura 14. Geração de grades retangulares com interpolador “Vizinho mais 
próximo”. 
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Figura 15. Refinamento da grade retangular com interpolador “Bilinear”. 

 

 

Figura 16. Refinamento da grade retangular com interpolador “Bicúbico”. 
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Figura 17. Geração da grade retangular a partir de grade triangular. 
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Exercício 6: Geração de Imagem para Modelo Numérico 

O objetivo deste exercício é criar imagens em níveis de cinza e relevo 
sombreado. 

 

Figura 18. Geração de imagem MNT com níveis de cinza. 

 

Figura 19. Geração de imagem MNT sombreada. 
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Exercício 7: Geração de Grade Declividade 

O objetivo deste exercício é criar uma grade de declividade (em graus). 

 

Figura 20. Mapa de declividade (em graus) gerado a partir de grade retangular. 
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Exercício 8 - Fatiamento de Grade Numérica – Mapa de Declividade  

O objetivo deste exercício é criar o mapa temático de declividade (em graus) 
pela operação de fatiamento da grade numérica. 

 

Figura 21. Fatiamento de grade regular de declividade. 

 

 

Figura 22. Mapa de hipsometria. 
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Exercício 9: Geração de Perfil a partir de grades 

 

  

Figura 23. Perfil da trajetória desenhada. 
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Exercício 10: Visualização de Imagem em 3D 

O objetivo deste exercício é criar uma imagem do relevo, com textura definida 
pelo usuário, projetada na tela ativa do SPRING. 

 

 

 
Figura 24. Visualização 3D do plano de informação “Ima-mnt-SOM”. 


